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eohberahsmo e 
obobismo 

O presidente Fernando *Henrique CardOso é portadôr de 
um .alentado currículo de 'capacidade' intelectual. Por 

isso mesmo admira-que:Se entregue ao cacdéte de , achinca-
lhar, em bloco, aS.'crítieás que recebe. , Seu recurso usual e 
déforrnar o arguiriento dós opositores até transforMã-lo 
numa bobagem irrisória, e aí então desferir o que conSidera ' 
um golpe decisivo. Velho e surrado truque, caricatura de um 
sofisma que já Aristóteles registrava. 

'A mais recente apdação dé Fernando Henrique aquela 
ffiStória dé "neobobism—o" á propósito de rótulo de neolibe-
ralliespegado ao Seu goVerno — não foi um simples'exerd 
ciódemau.gosto:loi-pru.desabafoánjuSto e cheio de' raiva.- 

réleinbrat: Circunstância. Falando na 'posse do 
Cohselho Consultivo do 'Programa de ComUnidade Solida-
ria(o presidente da República perdeu as estribeiras. Respon, 
deu ,irritadissim9:. a um ..adversário invisível e inominado, . 
segundo o -qua.1 ó seu governo é neoliberal e só se preocupa 
com , ó inareado,.desprezáfido os programas sociais. 

pessoa, dizia :  ele, . é. :  um  bobo, não tem nada.. na 
caheça. Fala bObagem por preguiça, porque não' tem paciên-
cia para ver Ou por má 7fe: Ou por ignóráncia. Ou por 
eiribüstê. -$kr 

Ora," vamos supor . que .algumas invectivas contra FH 
sejam tolas. Mas e tantas-outras? O que o presidente omite, • 
porque não tem paciência para ver, ou lá porque seja, é qué 
nervo da crítica não se refere ,a este .ou aquele programa _ 
soCiál de.Seu governo, más própria filosofia que o inspira 

tOtal. 
;Éssa filOsolla parte do princípio de que a globalização 

um fenômeno itrecorriVel'è incontrastável, ab qual as nações 
têm de adaptar-se mal ou bem; e de que para isso devem 
kvar,  em conta as exigências do mercado, que exclui a 
soberania nacional.tal como se entendeu até agora. O termo. 
neoliberalismo :se aplica correntemente aos governos que 
aceitam osppstUládos da modernidade capitalista, cuja for«:. 
MulaCáo mais; preciSa:é dada pelos países 'riços .do G-? em 
suasíêúriiõés Periódieas, tendo como órgãos fiscalizadores 
FMre ó Banco Mundial. 

NeoliberalisMo não e xingamento, é constatação. É a 
expressão dó velho liberalismo 'em nossa época, a substitui-
çã&. xlo sonho. de um Estado de bem-estar pelo jogo do 
mercpzlo, um jogo que se diz livre, mas onde predomina um 
capital .  internacional cada vez mais ganancioso e assustador 
péla sua extrema mobilidade. 

Aï.falta de -melhor nome, é o que circula. Nasceu nos 
grandes Centro. do poder, global, e não na . nossa pobre. 
periferia. Esta, aliás, já não tem mais condições para produ-
iir própria,,,cOrno no tempo da "teoria dá depen-
ClêneW", lançada' Pélõ então.: apenas sociólogo Fernando 
ftenrkúe CardoS6 e fiOje incluída pelos panfletários a favor 
aõ roídas Metas:fidíctilas do-"perfeito idiota latino-america-
no':"NAqui cabe timo pergunta: porque não nos mostram o 
Perfeito idiota norte-americano ou europeu, dócil no seguir 
os modismos tão cretinos quanto os qüe mai-o sejam?) ,. 

O neoliberalismo no Brasil tem matrizes interessantes. 
niSfraqin: üm governo cjue não assume a Sua-condição 
neoliberal, mas 'se COmpOrta. -como tal. Quer enxugar o 
'Etado ao máximo, e o utiliza para financiar tombos de 
bancos falidos, da ordem de bilhões de dólares, coai '41i 

a -  fálêriói .d'do:Estadó. Tem•ein iriáoS urná - eriipresa 
rfkuíS-%tina eialtarnerite -  lucrativa, mas se, apressa em vende ,  
iák,otirose -ela fosse ,o 'último dos abacaxis-:-É urn.ineOlibe-
:ralismo feito -deparadoxos-,-. que até, ,comporta -eventuaiS 
resmungos, como na reclamação contra o protecionismo :- 
dos ricos, pikpequenas s infidelidades como o namoro com 

.• 

a:frança de Chirac. . 	. 
,,FernandO Henrique mistura no mesmo,. saco .as. ,críticas 

v4lidas,e as que, a seu juízo,. são dignas de desprezo: Vai 
áfastas.om um.piparote as opiniões que o'incomodard• São 
.cráicasAo seu sóveróó .  feitas,.-por pensadores do :mais 'alto 
nível, ,sociólogos, economistas, juristas, 'cientistas, líderes - 
políticos e religiosos, sindicais. e empresariais, gente do.povo 
cpiê'è-'fri`ânifesta em entrèvistaS;:cartas aos jornais, conversas • 
ef,COine:ritários de rua... 
"" 	fica, 	ó 'debate das idéias com, o presidente 
intelectual. - 
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